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MICHELON, F. (2020). BIOMETRIA DO BULBO OCULAR E NERVO ÓPTICO POR 

MEIO DA RESSONÂNCIA MAGNÉTICA E TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA 

EM GATOS DOMÉSTICOS. Botucatu, 2020, 43 p. Dissertação (Mestrado) - 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus Botucatu, Universidade 

Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Departamento de Reprodução Animal e 

Radiologia Veterinária. 

RESUMO 

O presente estudo determina os valores normais das estruturas intraoculares, do 

diâmetro do nervo óptico e de sua bainha em gatos domésticos por meio da TC single-

slice e RM de baixo-campo. Foram avaliados retrospectivamente 52 olhos na TC, 42 

olhos e 60 nervos ópticos com suas bainhas correspondentes na RM. Os valores de 

comprimento e radiodensidade foram determinados para a câmara anterior, lente e 

câmara vítrea, bem como o diâmetro do nervo óptico e de sua bainha. Na TC, não 

houve influência da idade, sexo e peso corporal dos animais entre as medidas. Na 

RM, o diâmetro do nervo óptico e de sua bainha demonstraram diferença estatística 

(P<0,05) entre as idades, sendo que animais idosos apresentaram maiores valores. 

Identificou-se correlação positiva fraca entre o peso corporal e o diâmetro da bainha 

do nervo óptico, com aumento deste valor em animais mais pesados. Não foi 

demonstrada influência do sexo nas mensurações realizadas. TC e RM de baixa 

resolução são métodos adequados para a avaliação biométrica do bulbo ocular, do 

nervo óptico e de sua bainha. A RM apresentou melhor resolução de imagem e 

possibilitou a avaliação do nervo óptico, o que não foi possível pela TC. Os valores de 

normalidade reportados pelo presente trabalho auxiliarão na interpretação da 

normalidade orbital de exames de crânio de gatos domésticos. 

 

Palavras-chave: Diagnostico-por-imagem; Gato; Oculometria; Olho.  



 
 

MICHELON, F. (2020). CT AND MRI BIOMETRY OF THE OCULAR GLOBE AND 

OPTIC NERVE IN CATS. Botucatu, 2020, 43 p. Dissertação (Mestrado) - Faculdade 

de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus Botucatu, Universidade Estadual 

Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Departamento de Reprodução Animal e Radiologia 

Veterinária. 

ABSTRACT 

This study provides normal values of intraocular structures, optic nerve and optic nerve 

sheath complex of domestic cats on single-slice CT and low-field MRI. In total, 52 eyes 

were retrospectively studied on CT, 42 eyes and 60 optic nerves were evaluated using 

MRI. Length and radiodensity values for the anterior chamber, lens and vitreous 

chamber were assessed, as well as width of the optic nerve and optic nerve sheath 

complex diameters. On CT, there was no significant correlation between the 

measurements and age, sex and body weight. On MRI, measurements of the optic 

nerve and optic nerve sheath complex diameters had significant differences (P < 0.05) 

noted between ages, with senior cats having higher values. There was a weak 

correlation between body weight and optic nerve sheath complex diameter, with an 

increase in the optic nerve sheath complex diameter noted with increasing weight. No 

gender influence was found on MRI evaluation. Single-slice CT and low-field MRI are 

suitable methods for biometry the feline eye. MRI showed better imaging resolution 

and allowed adequate evaluation of the optic nerve which was not possible with CT. 

The normal values provided by this study may help in the interpretation of orbital 

normality on scans of the feline head.  

 

Key-words: eye size, feline, optic nerve sheath diameter, MRI, CT 
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1 INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

A biometria ocular é definida pela medida das dimensões do olho e seus 

componentes, sendo útil no diagnóstico de diversas doenças e rotineiramente 

realizada na oftalmologia veterinária (1,2). Quando se trata de pacientes felinos, a 

informação sobre o assunto é limitada, principalmente acerca dos valores de 

normalidade, uma vez que a maioria dos trabalhos de imagem publicados discorrem 

sobre enfermidades oculares, principalmente em cães (1,3–8). 

A ultrassonografia (US) é geralmente a primeira ferramenta de imagem utilizada 

na avaliação do bulbo ocular e tecidos retrobulbares por ser um exame acessível, de 

baixo custo e fácil execução, que não necessita de sedação ou anestesia, porém 

produz imagens bidimensionais e é limitado na avaliação das estruturas retrobulbares 

e ósseas (2,4,6,8). Em felinos, valores de referência das distâncias oculares por meio 

da US foram propostos, porém o nervo óptico não foi incluído na avaliação (9,10). 

A Ressonância Magnética (RM) e a Tomografia Computadorizada (TC) são 

técnicas avançadas de imagem e consideradas os melhores métodos para a avaliação 

do bulbo ocular, estruturas intraoculares, tecidos retrobulbares e ossos orbitais, pois 

proporcionam imagens com excelente detalhamento morfológico sem a sobreposição 

das estruturas anatômicas (3,4,11,12). Mesmo em exames de imagem da cabeça em 

que o foco não é o olho, os globos oculares frequentemente estão incluídos no estudo 

e devem ser examinados, a fim de se fornecer uma avaliação completa ao paciente, 

pois ocasionalmente uma doença ocular inesperada pode ser identificada, podendo 

interferir na conduta terapêutica do caso (8). 

Quando comparadas as técnicas supracitadas, a RM é considerada o método 

mais sensível na avaliação do bulbo ocular, órbita e nervo óptico, por fornecer imagens 

com detalhamento anatômico preciso e resolução de contraste superior (2,3). A TC 
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oferece imagens de elevada resolução espacial, moderado contraste e rápida 

aquisição, estando amplamente disponível na prática veterinária (8). Porém para a 

avaliação do nervo óptico, a resolução inerente ao aparelho de tomografia tem grande 

influência, oferecendo menor detalhamento da imagem quando comparada a RM, 

sendo a RM a modalidade de exame de imagem mais apropriada para avaliação desta 

estrutura (2,7). 

Na medicina, vários estudos já demonstraram a importância da determinação 

das dimensões normais do bulbo ocular e do nervo óptico em diversos grupos 

populacionais e em diferentes modalidades de exames de imagem. Foi demonstrada 

correlação significativa entre a área do bulbo ocular, o comprimento axial e idade do 

paciente, observando-se rápido aumento das dimensões em jovens e redução 

significativa em idosos  (13). 

O diâmetro do nervo óptico é utilizado como indicador indireto do aumento da 

pressão intracraniana, podendo ser avaliado por meio do exame ultrassonográfico, 

pela RM e TC (14,15).  

Quando comparadas, existe diferença entre as mensurações humanas da 

espessura do nervo óptico realizadas por meio da ultrassonografia e da ressonância 

magnética mensuradas nos mesmos pacientes saudáveis, sendo os valores obtidos 

na RM maiores (16). Por isso, é importante se realizar mensurações dos grupos de 

indivíduos estudados em todas as modalidades de exames disponíveis para se obter 

dados fidedignos. As mensurações ultrassonográficas do nervo óptico podem ser 

afetadas devido à inexperiência do examinador, obtenção de plano de imagem 

incorreto e pouca resolução espacial da imagem, dificultando a mensuração da 

espessura máxima do nervo, justificando a diferença entre os valores mensurados nas 

duas modalidades de exame de imagem (17). 
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Em gatos domésticos, dois trabalhos demonstraram a utilização da tomografia 

computadorizada (18) e da ressonância magnética (19) na avaliação oftalmológica 

definido valores de dimensões, volumes e densidades das estruturas intraoculares e 

do nervo óptico. Porém, a bainha do nervo óptico não foi avaliada em ambos os 

estudos. 

O objetivo deste estudo foi de fornecer valores de referência das medidas e 

densidades das estruturas do bulbo ocular e nervo óptico felinos por meio da imagem 

de ressonância magnética e tomografia computadorizada, que possam ser 

empregadas para posterior comparação no diagnóstico de alterações oftálmicas.  
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